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Tudo tinha dado muito errado.




Nenhum dos planos apressadamente definidos por Safiya fon Hasstrel para aquele roubo estava se desenrolando como deveria.




Primeiro, a carruagem preta com o estandarte dourado não era o alvo que Safi e Iseult estavam esperando. Pior, aquela carruagem maldita estava acompanhada por oito fileiras de guardas, que piscavam contra o sol do meio-dia.




Segundo, não havia nenhum lugar para onde Safi e Iseult pudessem ir. De cima do afloramento de calcário, a estrada poeirenta abaixo era o único caminho para a cidade de Veñaza. E, assim como aquela sobreposição de pedra cinza se erguia sobre a estrada, a estrada se erguia sobre um oceano turquesa infinito, e nada além. Eram vinte e um metros de despenhadeiro, encurralado por ondas agitadas e ventos ainda mais agitados.




E terceiro, o verdadeiro soco no estômago, era que, assim que os guardas marchassem sobre a armadilha subterrânea das garotas e os explosivos detonassem… Bem, aqueles guardas estariam vasculhando cada centímetro do precipício.




— Que inferno, Iz. — Safi baixou a luneta com rapidez. — Tem quatro guardas em cada fileira. Oito vezes quatro é… — Ela franziu o rosto. Quinze, dezesseis, dezessete…




— Trinta e dois — Iseult disse, suavemente.




— Trinta e dois guardas com trinta e duas balestras.




Iseult apenas balançou a cabeça e tirou o capuz, parte de sua capa marrom. O sol iluminou seu rosto. Ela era o contraste perfeito da amiga: cabelo escuro como a meia-noite contra cabelos cor de trigo; pele pálida contra pele bronzeada; e olhos cor de avelã contra os azuis de Safi.




Olhos cor de avelã que agora se desviavam para Safi enquanto Iseult agarrava a luneta.




— Odeio dizer “eu avisei”…




— Então não diga.




— Mas — Iseult continuou — tudo que ele disse a você na noite passada era mentira. Ele, com certeza, não estava interessado em um simples jogo de cartas. — Ela levantou dois dedos enluvados. — Ele não deixou a cidade hoje de manhã pela estrada do norte. E eu aposto — um terceiro dedo se ergueu — que o nome dele nem era Caden.




Caden. Se… não, quando Safi encontrasse aquele Traidor Atraente, ela quebraria cada osso daquele rosto inflexível e perfeito.




Safi deu um gemido e bateu a cabeça na pedra. Ela tinha perdido todo o seu dinheiro para ele. Não apenas um pouco, mas todo.




A noite anterior não tinha sido a primeira vez que Safi apostara todas as suas economias — e as de Iseult — em um jogo de cartas. Não era como se ela já tivesse perdido, pois, como dizia o ditado, não se pode enganar uma Bruxa da Verdade.




Além disso, os prêmios de apenas uma rodada do jogo de tarô de maior aposta da cidade de Veñaza teriam comprado uma casa para elas. Iseult não precisaria mais morar em um sótão, nem Safi no quarto de visitas abafado do mestre da guilda.




Mas quis a Senhora Destino que Iseult não conseguisse se juntar a Safi no jogo — sua origem a banira da estalagem erudita onde o jogo fora realizado. E sem sua irmã de ligação ao lado, Safi estava suscetível a… erros.




Em especial, erros do tipo com maxilar forte e palavras sarcásticas, que persuadiram Safi com elogios que, de alguma forma, escaparam de sua bruxaria da verdade. Aliás, ela não havia detectado um único osso mentiroso no corpo do Traidor Atraente quando foi buscar seus prêmios no banco… ou quando ele enganchou o braço no dela e a guiou pela noite quente… ou quando ele se inclinou para um beijo puro, porém extremamente arrebatador, na bochecha.




Nunca mais vou apostar, ela jurou, o calcanhar batucando no calcário. E nunca mais vou flertar.




— Se vamos escapar — Iseult disse, interrompendo os pensamentos de Safi —, precisamos agir rápido, antes que os guardas alcancem nossa armadilha.




— Não diga. — Safi a encarou, enquanto observava com a luneta os guardas se aproximando. O vento sacudia o cabelo escuro de Iseult, levantando as pontas finas que haviam se soltado da trança. Uma gaivota distante gritou seu ihhh detestável… ihhh, ihhh!




Safi odiava gaivotas; elas sempre cagavam na cabeça dela.




— Mais guardas — Iseult murmurou, as ondas quase afogando suas palavras. Mas então disse, elevando a voz: — Mais vinte guardas vindo do norte.




Por um breve momento, a respiração de Safi se interrompeu. Agora, mesmo que ela e Iseult pudessem, de alguma maneira, encarar os trinta e dois guardas que acompanhavam a carruagem, os outros vinte estariam em cima delas antes que pudessem escapar.




Os pulmões de Safi voltaram à vida com sede de vingança. Cada maldição que ela já aprendera se desenrolou de sua língua.




— Temos duas opções — Iseult interrompeu, correndo de volta para o lado de Safi. — Ou nos entregamos…




— Só por cima do cadáver apodrecido da minha avó — Safi cuspiu.




— … ou tentamos alcançar os guardas antes que eles acionem a armadilha. Depois, tudo o que precisamos fazer é encarar o restante do caminho.




Safi olhou para Iseult. Como sempre, o rosto de sua irmã de ligação estava impassivo. Vazio. A única parte dela que mostrava tensão era seu nariz comprido, que tremia a cada poucos segundos.




— Assim que atravessarmos — Iseult acrescentou, puxando o capuz de volta para o lugar e lançando seu rosto na escuridão —, vamos seguir o plano de sempre. Agora se apresse.




Safi não precisava de ordens — é óbvio que ela se apressaria —, mas não respondeu nada. Iseult estava, de novo, salvando a pele delas.




Além disso, se Safi tivesse que ouvir mais um “eu avisei”, ela estrangularia a outra e deixaria sua carcaça para os caranguejos-eremitas.




Os pés de Iseult tocaram a estrada arenosa e, enquanto a amiga descia ligeiramente ao seu lado, a poeira se ergueu ao redor das botas de Safi — e a inspiração ocorreu.




— Espere, Iz.




Safi tirou a capa. Em seguida, com um movimento rápido de sua adaga, cortou o capuz.




— Saia e lenço. Vamos parecer menos ameaçadoras como camponesas.




Os olhos de Iseult se estreitaram antes de ela voltar-se para a estrada.




— Mas aí nossos rostos vão ficar mais à mostra. Esfregue o máximo de sujeira que conseguir.




Enquanto Iseult esfregava o rosto, tornando-o um enlameado marrom, Safi serpenteou o capuz sobre o cabelo e amarrou a capa ao redor da cintura. Assim que prendeu a capa marrom no cinto, cuidando para esconder as bainhas, ela também besuntou as bochechas de sujeira e lama.




Em menos de um minuto, ambas estavam prontas. Safi deu um olhar rápido, minucioso, para Iseult… mas o disfarce era bom. Bom o bastante. Ela parecia uma camponesa desesperada por um banho.




Com Iseult logo atrás, Safi deu um pulo rápido ao redor da beirada de calcário, prendendo a respiração… Então expirou prontamente, sem diminuir a velocidade. Os guardas ainda estavam a trinta passos dos explosivos enterrados.




Safi deu um aceno desastrado para um guarda de bigode à frente. Ele ergueu a mão, e os outros guardas ficaram, de súbito, imóveis. Uma por uma, a balestra de cada guarda se alinhou à altura das garotas.




Safi fingiu não notar e, quando alcançou a pilha de pedras cinza que sinalizava a armadilha, escapou com um pulo discreto. Atrás dela, Iseult deu o mesmo pulo quase imperceptível.




Em seguida, o homem de bigode — obviamente o líder — levantou a própria arma.




— Paradas.




Safi obedeceu, permitindo que seus pés parassem — ao mesmo tempo, avançando o máximo possível.




— Onga? — ela perguntou, a palavra arithuana para sim. Afinal, se elas iam ser camponesas, poderiam muito bem ser camponesas imigrantes.




— Vocês falam dalmotti? — o líder perguntou, olhando primeiro para Safi. Depois para Iseult.




Iseult parou, desajeitada, ao lado de Safiya.




— Nós falemos. Um pouquito. — Era de longe a pior tentativa de um sotaque arithuano que Safiya já tinha ouvido sair da boca da irmã.




— Nós estamos… em apuros? — Safi levantou as mãos em um gesto universal de submissão. — Só estamos indo para Veñaza.




Iseult deu uma tossida dramática, e Safi quis esganá-la. Não era à toa que Iz sempre era a ladra, e Safi, a distração. Sua irmã de ligação era uma péssima atriz.




— Procuramos um curandeiro da cidade — Safi se apressou em dizer, antes que Iseult tossisse mais uma vez. — Caso ela esteja com a peste. Foi o que matou nossa mãe, sabe, e ahhh, como ela tossiu nos seus últimos dias! Tinha tanto sangue…




— Peste? — o guarda interrompeu.




— Ah, sim. — Safi assentiu, com sabedoria. — Minha irmã está muito doente.




Iseult forçou mais uma tossida — mas essa foi tão convincente que Safi até recuou, antes de mancar até ela.




— Ah, você precisa de um curandeiro. Vem cá, vem cá. Deixe a sua irmã ajudar.




O guarda se voltou para os homens, já dispensando as garotas e gritando ordens: “De volta à formação! Recomecem a marchar!”.




O cascalho foi esmagado; os passos tamborilaram. As garotas seguiram em frente devagar, passando pelos guardas, que torciam o nariz. Ao que parecia, ninguém queria a “peste” de Iseult.




Safi puxava a amiga diante da carruagem preta quando a porta se escancarou. Um velhote flácido inclinou o torso vestido em vermelho-escarlate para fora. Suas rugas tremiam ao vento.




Era o líder da Guilda do Ouro, um homem chamado Yotiluzzi, alguém que Safi tinha visto à distância — no estabelecimento da noite anterior, veja só.




Contudo, o mestre da guilda claramente não reconheceu Safi e, após uma olhadela superficial, ergueu sua voz desagradável.




— Aeduan! Afaste essa imundice estrangeira de mim!




Uma figura de branco contornou, confiante, a roda traseira da carruagem. A capa dele esvoaçou e, embora seu rosto estivesse sombreado pelo capuz, não havia como esconder o talabarte em torno do seu peito ou a espada em sua cintura.




Ele era um monge de Carawen: um mercenário treinado para matar desde a infância.




Safi congelou e, sem pensar, afastou o braço que enlaçava Iseult, que se virou silenciosamente atrás dela. Os guardas alcançariam a armadilha das garotas a qualquer momento, e era assim que elas ficavam a postos: Iniciar. Concluir.




— Arithuanas — o monge disse. A voz dele era rouca, não pela idade, mas pela falta de uso. — De qual vilarejo? — Ele deu um único passo em direção a Safi.




Ela teve de lutar contra a vontade de se acovardar. Sua bruxaria da verdade estava, de repente, transbordando de desconforto — uma sensação dolorosa, como se a pele estivesse sendo arrancada de seu pescoço.




E não foram as palavras dele que enfureceram a magia de Safi. Foi a presença. O monge era jovem; ainda assim, havia alguma coisa estranha nele. Uma coisa impiedosa demais — perigosa demais — para se confiar.




Ele puxou o capuz para trás, revelando um rosto pálido e cabelos castanhos cortados rente à cabeça. Então, quando o monge inspirou próximo à cabeça de Safi, espirais vermelhas surgiram em suas pupilas.




O estômago de Safi virou pedra.




Um Bruxo de Sangue.




Aquele monge era um Bruxo de Sangue inflexível. Uma criatura mitológica, um ser capaz de farejar o sangue de uma pessoa — farejar a magia dela — e rastreá-la através de continentes inteiros. Se ele tivesse se conectado com o cheiro de Safi ou Iseult, elas estariam em sério, sério…




Pop-pop-pop!




Pólvora estourou dentro dos explosivos. Os guardas tinham caído na armadilha.




Safi agiu de imediato — assim como o monge. A espada dele assobiou da bainha; a adaga dela se ergueu. Ela acertou o fio da lâmina dele, empurrando-a para o lado.




Ele se recuperou e arremeteu. Safi deu uma guinada para trás. As panturrilhas dela acertaram Iseult, mas, em um movimento único e fluido, Iseult se ajoelhou e Safi rolou de uma extremidade à outra sobre as costas dela.




Iniciar. Concluir. Era como as garotas lutavam. Como elas viviam.




Safi recobrou a postura depois do salto e recuou a espada ao mesmo tempo que as foices em forma de lua de Iseult se libertaram com um tilintar. Atrás deles, ao longe, mais explosões trovejavam. Gritos se elevavam, os cavalos davam coices e guinchavam.




Iseult se virou para o peito do monge. Ele pulou para trás e saltou para a roda da carruagem. Entretanto, quando Safi esperava um momento de distração, ela apenas conseguiu com que o monge mergulhasse em cima dela.




Ele era bom. O melhor guerreiro que ela já tinha enfrentado.




Mas Safi e Iseult eram melhores.




Safi deslizou para fora de alcance assim que Iseult se virou em direção ao monge. Em um borrão de aço girando, suas foices o cortaram: braços, peito, barriga — e então, como um tornado, ela terminou.




E Safi estava esperando. Observando uma coisa que não podia ser real e, ainda assim, claramente era: cada corte no corpo do monge estava se curando diante dos olhos dela.




Não havia dúvidas agora — aquele monge era um maldito Bruxo de Sangue, saído diretamente dos pesadelos mais sombrios de Safi. Portanto, ela fez a única coisa que conseguia fazer: atirou sua adaga no peito dele.




A adaga acertou com um baque a caixa torácica e se cravou profundamente no coração do bruxo. Ele cambaleou para a frente, caindo de joelhos, e seus olhos vermelhos se fixaram nos de Safi. Ele crispou os lábios para baixo. Com um rosnado, arrancou a adaga do peito. A ferida jorrou…




E começou a cicatrizar.




Mas Safi não tinha tempo para mais um golpe. Os guardas estavam retornando. O mestre da guilda gritava de dentro da carruagem, e os cavalos avançavam em um galope frenético.




Iseult disparou à frente de Safi, com as foices voando rapidamente e abatendo duas flechas no ar. Em seguida, por um breve momento, a carruagem bloqueou as garotas contra os guardas. Apenas o Bruxo de Sangue podia vê-las e, embora ele tivesse se espichado até as adagas, estava lento demais. Esgotado pela magia da cura.




Mesmo assim, ele sorria — sorria — como se soubesse uma coisa que Safi desconhecia. Como se ele pudesse e fosse caçá-la para fazê-la pagar por aquilo.




— Vamos! — Iseult puxou o braço de Safi, arrastando-a até o precipício.




Pelo menos aquilo fazia parte do plano. Pelo menos aquilo elas tinham praticado tantas vezes que poderiam fazer de olhos fechados.




Quando os primeiros virotes de balestra dispararam em direção a elas, as garotas alcançaram uma rocha da altura de sua cintura na margem que dava para o mar.




Elas devolveram as lâminas para as bainhas. Em dois saltos, Safi estava em cima da rocha, e Iseult também. Do outro lado, o despenhadeiro descia direto para ondas brancas estrondosas.




Duas cordas aguardavam, fixadas em uma estaca enterrada profundamente na terra. Com velocidade e força além do planejado para aquela fuga, Safi agarrou a própria corda, enganchou o pé no laço da ponta, segurou o nó na altura da cabeça…




E pulou.










[image: ]
2




O ar passou zumbindo pelos ouvidos e pelo nariz de Safi quando ela saltou… para baixo em direção às ondas brancas… para longe dos vinte e um metros de despenhadeiro…




Até que ela alcançou o fim da corda. Com um puxão brusco que sacudiu seu corpo e machucou suas mãos, ela voou até o precipício coberto de cracas.




Aquilo ia doer.




Ela bateu com um estrondo, os dentes pressionando a língua. A dor chiou por todo o corpo. O calcário cortou seus braços, seu rosto, suas pernas. Ela esticou as mãos para se agarrar ao despenhadeiro — no mesmo instante em que Iseult se chocou nas rochas ao seu lado.




— Incendiar — Safi grunhiu. A palavra que acionava a magia da corda se perdeu no barulho das ondas do mar, mas o comando foi bem-sucedido. Em um lampejo de labaredas brancas, que dispararam mais rápido do que os olhos podiam acompanhar, as cordas se incendiaram…




E se desintegraram. Cinzas sutis se afastaram com o vento. Algumas manchas se fixaram nos lenços das garotas, posicionados nos ombros delas.




— Flechas! — Iseult bradou, colando o corpo à rocha enquanto virotes voavam com rapidez. Alguns deslizaram sobre as rochas, outros mergulharam nas ondas.




Um cortou a saia de Safi. Ela, então, conseguiu cavar fendas com os dedos dos pés, agarrar-se a apoios e mover-se para o lado. Os músculos tremeram e tensionaram até que, por fim, ela e Iseult haviam se escondido atrás de uma leve saliência. Até que, por fim, elas podiam dar um tempo e deixar que as flechas caíssem ao redor, inofensivas.




As rochas estavam molhadas, as cracas perigosas, e a água se chocava no tornozelo das garotas. Gotas salgadas as atingiam. Até que, finalmente, as flechas pararam de cair.




— Eles estão vindo? — Safi perguntou a Iseult, a voz áspera.




Iseult balançou a cabeça.




— Ainda estão lá. Consigo sentir seus fios esperando.




Safi piscou, tentando tirar o sal dos olhos.




— Vamos ter que nadar, não é? — Ela esfregou o rosto no ombro; não ajudou. — Você acha que consegue chegar ao farol? — Ambas eram boas nadadoras, mas isso não tinha a menor importância em ondas que poderiam esmurrar um golfinho.




— Não temos escolha — Iseult disse. Ela olhou de relance para a irmã com uma intensidade que sempre fazia Safi se sentir mais forte. — Podemos jogar nossas saias para a esquerda e, enquanto os guardas atiram nelas, mergulhamos para a direita.




Safi concordou e, com uma careta, inclinou-se para que pudesse tirar a saia. Assim que as duas estavam livres das saias marrons, Iseult esticou o braço.




— Pronta? — ela perguntou.




— Pronta. — Safi arremessou sua saia, que voou de trás da saliência, a de Iseult logo atrás.




Em seguida, as garotas se afastaram da parte dianteira da rocha e mergulharam nas ondas.
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Quando Iseult det Midenzi se libertou da túnica, das botas, da calça e, finalmente, das roupas íntimas — todas encharcadas de água do mar —, tudo doía. Cada camada retirada revelava dez novos cortes do calcário e das cracas, e cada rajada que trazia a maresia a deixava consciente de mais dez.




Aquele farol antigo e caindo aos pedaços era eficiente como esconderijo, mas inescapável até que a maré baixasse. Por ora, a água no lado de fora estava bem acima do peito de Iseult e, com sorte, aquela profundidade — bem como as ondas quebrando entre o farol e a costa alagadiça — impediriam o Bruxo de Sangue de segui-las.




O interior do farol não era maior que o quarto de Iseult no sótão do café de Mathew. A luz do sol resplandecia pelas janelas grudentas de algas, e o vento empurrava espuma marinha pela porta arqueada.




— Me desculpa — Safi disse, a voz abafada enquanto ela se contorcia para fora da túnica encharcada. Logo, ela estava completamente livre da camisa, atirando-a pelo peitoril de uma janela. A pele de Safi, geralmente bronzeada, estava branca embaixo das sardas.




— Não peça desculpas. — Iseult recolheu suas roupas. — Para começar, fui eu que te contei sobre o jogo de cartas.




— Isso é verdade — Safi respondeu, a voz trêmula, pulando em um pé e tentando tirar a calça, ainda de botas. Ela sempre fazia aquilo, e Iseult ficava surpresa que uma garota de dezoito anos ainda fosse tão impaciente para se despir sozinha de forma adequada. — Mas — Safi acrescentou — fui eu que quis quartos melhores. Se tivéssemos comprado aquele lugar duas semanas atrás…




— Nossos colegas de quarto seriam ratos — Iseult interrompeu. Ela se moveu para a parte do chão mais próxima que estava seca e banhada pela luz do sol. — Você estava certa em querer um lugar diferente. É mais caro, mas teria valido a pena.




— Teria valido. — Com um grunhido alto, Safi enfim terminou a luta com a calça. — Não vamos ter mais um lugar só nosso, Iz. Aposto que cada guarda em Veñaza está nos procurando. Isso sem contar que… — Por um momento, Safi encarou as botas. Então, em um movimento agitado, tirou a do pé direito. — O Bruxo de Sangue também.




Bruxo. Sangue. Bruxo. Sangue. Iseult sentiu as palavras pulsando em sincronia com seu coração. Em sincronia com seu sangue.




Ela nunca tinha visto um Bruxo de Sangue… ou qualquer um com uma magia ligada ao vazio. Afinal, Bruxos do Vazio eram apenas histórias de terror — não eram reais. Eles não protegiam mestres da guilda, nem tentavam matá-la com espadas.




Depois de torcer e alisar cada vinco de sua calça no parapeito de uma janela, Iseult caminhou até uma mochila de couro nos fundos do farol. Ela e Safi sempre guardavam um kit de emergências ali antes de um roubo, só para o caso de o pior acontecer.




Não que elas tivessem realizado muitos roubos antes. Apenas de vez em quando contra os marginais que mereciam.




Como aqueles dois aprendizes que estragaram uma das remessas de seda do mestre da guilda Alix e tentaram culpar Safi.




Ou aqueles bandidos que entraram na loja de Mathew quando ele não estava e roubaram seus talheres de prata.




E então houve aquelas quatro situações em que os jogos de tarô de Safi terminaram em brigas e moedas perdidas. A justiça era necessária, é claro — sem mencionar a recuperação dos itens roubados.




Aquela vez, porém, era a primeira em que a mochila de emergências era realmente necessária.




Após vistoriar as roupas extras e uma bolsa de água, Iseult encontrou dois trapos e um tubo de lanolina. Ela arrastou as armas de ambas e caminhou com dificuldade até Safi.




— Vamos limpar nossas lâminas e pensar em um plano. Precisamos voltar para a cidade de algum jeito.




Safi descalçou a segunda bota antes de aceitar sua espada e sua adaga. As duas garotas sentaram de pernas cruzadas no chão bruto, e Iseult mergulhou no cheiro familiar de celeiro vindo da graxa. Nos movimentos cuidadosos da limpeza de suas foices.




— Como eram os fios do Bruxo de Sangue? — Safi perguntou, baixinho.




— Não vi — Iseult murmurou. — Tudo aconteceu tão rápido. — Ela esfregou o aço com mais força, protegendo suas lindas lâminas marstoks (um presente do fio afetivo de Mathew, Habim) da ferrugem.




Um silêncio se estendeu pelas ruínas de pedra. Os únicos sons eram o rangido do tecido no aço, e o estrondo eterno das ondas do Jadansi.




Iseult sabia que parecia tranquila enquanto limpava, mas tinha certeza absoluta de que seus fios se assemelhavam aos de Safi, com as mesmas sombras assustadas.




Mas Iseult era uma Bruxa dos Fios, o que significava que ela não conseguia enxergar seus próprios fios — ou os de qualquer outro desses bruxos.




Quando sua bruxaria se manifestou, aos nove anos de idade, parecia que o coração de Iseult bateria até virar pó. Ela estava desmoronando embaixo do peso de um milhão de fios, e nenhum deles era dela. Para todo lugar que olhava, via os fios que construíam, os fios que uniam e os fios que rompiam. Ainda assim, nunca conseguia ver seus próprios fios, ou como ela se tecia ao mundo.




Então, assim como toda Bruxa dos Fios nomatsi, Iseult aprendeu a manter seu corpo frio quando deveria estar quente. A manter seus dedos parados quando deveriam estar tremendo. A ignorar as emoções que impulsionavam todos os outros.




— Eu acho — Safi disse, dispersando os pensamentos de Iseult — que o Bruxo de Sangue sabe que eu sou uma Bruxa da Verdade.




Iseult parou de esfregar.




— Por que — a voz dela estava uniforme como o aço em suas mãos — você acha isso?




— Por causa de como ele sorriu para mim. — Safi se arrepiou. — Ele farejou a minha magia, exatamente como as lendas dizem, e agora ele pode me caçar.




— O que significa que ele pode estar nos rastreando agora mesmo. — Um frio desceu pela espinha de Iseult, sacudindo seus ombros. Ela esfregou a lâmina com ainda mais força.




Normalmente, limpar a ajudava a encontrar equilíbrio. A acalmar seus pensamentos, e a ajudava a aguçar seu instinto prático. Ela era uma estrategista nata, enquanto Safi era aquela com as primeiras fagulhas de uma ideia.




Iniciar. Concluir.




Exceto que Iseult não conseguia pensar em nenhuma solução naquele momento. Ela e Safi poderiam se manter fora de vista e evitar os guardas por algumas semanas, mas não poderiam se esconder de um Bruxo de Sangue.




Ainda mais se aquele Bruxo de Sangue soubesse o que Safi era — e pudesse vendê-la para quem fizesse a proposta mais alta.




Quando alguém parava bem em frente a Safi, ela podia diferenciar verdade de mentira, realidade de falsidade. E, até onde Iseult tinha aprendido em suas sessões com Mathew, a última Bruxa da Verdade de que se tinha registro morrera um século atrás — decapitada por um imperador marstok por se aliar a uma rainha cartorrana.




Se a magia de Safi algum dia se tornasse de conhecimento público, ela seria usada como ferramenta política…




Ou eliminada como uma ameaça política.




O poder de Safi era valioso e raro a esse ponto. E era por isso que, por toda a vida, ela manteve sua magia em segredo. Como Iseult, ela era uma herege: uma bruxa sem registros. O dorso da mão direita de Safi não tinha adornos, e nenhuma tatuagem da Marca Bruxa proclamava seus poderes. Ainda assim, mais cedo ou mais tarde, alguém que não fosse uma das amigas mais próximas de Safi descobriria o que ela era, e quando esse dia chegasse, soldados invadiriam o quarto de visitas do mestre da Guilda da Seda e arrastariam Safi para longe, acorrentada.




Logo, as lâminas das garotas estavam limpas e embainhadas, e Safi encarava Iseult com um de seus olhares mais duros e contemplativos.




— Para com isso — Iseult pediu.




— A gente talvez tenha que fugir da cidade, Iz. Deixar o Império Dalmotti de vez.




Iseult roçou os lábios salgados um contra o outro, tentando não fazer uma careta. Tentando não sentir.




Só de pensar em abandonar Veñaza… Iseult não podia fazer aquilo. A capital do Império Dalmotti era sua casa. As pessoas no Distrito do Embarcadouro Norte tinham parado de notar sua pele nomatsi pálida ou seus olhos nomatsis angulares.




E ela tinha levado seis anos e meio para conseguir isso.




— Por enquanto — Iseult disse, baixinho —, vamos nos preocupar em entrar na cidade sem sermos vistas. E vamos rezar, também, para que o Bruxo de Sangue não tenha mesmo farejado o seu sangue. — Ou a sua magia.




Safi bufou, dando um suspiro cansado, e se aninhou em um feixe de luz do sol. Aquilo fez com que sua pele brilhasse, e seu cabelo ficasse luminescente.




— Para quem eu devo rezar?




Iseult coçou o nariz, grata pela mudança de assunto.




— Quase fomos mortas por um monge de Carawen, então por que não rezar para os Poços Originários?




Safi tremeu de leve.




— Se aquela pessoa reza para os Poços Originários, então eu não quero. Que tal aquele deus nubrevno? Qual é o nome dele?




— Noden.




— Esse mesmo. — Safi uniu as mãos junto ao peito e encarou o teto. — Noden, deus das ondas de Nubrevna…




— Acho que é de todas as ondas, Safi. E de todo o resto também.




Safi revirou os olhos.




— Deus de todas as ondas e de todo o resto também, você pode, por favor, garantir que ninguém venha atrás da gente? Especialmente… ele. Só deixa ele bem longe. E se você puder manter os guardas de Veñaza longe também, seria bom.




— Essa é, de longe, a pior oração que eu já ouvi — Iseult disse.




— Mas que xixi de fuinha, Iz. Eu ainda não terminei. — Safi deixou escapar um suspiro pelo nariz e terminou a oração: — Por favor, me devolva todo o nosso dinheiro antes que ele ou o Habim voltem de viagem. E… é só isso. Muito obrigada, ó sagrado Noden. — Então, ela acrescentou apressada: — Ah, e, por favor, garanta que aquele Traidor Atraente receba exatamente o que merece.




Iseult quase deu um riso abafado com aquele último pedido — mas uma onda quebrou no farol, brusca e repentina, contra a pedra. Água respingou no rosto de Iseult. Ela o secou, agitada. Quente em vez de fria.




— Por favor, Noden — ela sussurrou, tirando a névoa marinha da testa. — Por favor, só nos tire dessa vivas.
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Alcançar o café de Mathew, onde Iseult morava, se provou mais difícil do que Safi tinha previsto. Elas estavam exaustas, famintas e machucadas à beça, então até caminhar fazia Safi querer gemer. Ou sentar. Ou, pelo menos, aliviar suas dores com um banho quente e doces.




Mas banhos e doces ainda iriam demorar. Guardas estavam em todos os lugares de Veñaza, e quando as duas começaram a vagar pelo Distrito do Embarcadouro Norte, já estava quase amanhecendo. Elas tinham passado metade da noite caminhando cansadas do farol até a capital, e a outra metade se esgueirando por becos e escalando hortas.




Cada vislumbre de branco — roupa pendurada, lona de vela rasgada ou cortinas esfarrapadas — tinha sido um soco no estômago de Safi. Nenhuma das vezes era o Bruxo de Sangue, graças aos deuses, e, assim que a noite começou a se dissipar, a placa do café de Mathew apareceu. Ela despontava de uma estrada estreita ramificada da avenida principal ao lado do embarcadouro.




o verdadeiro café marstok




o melhor de veñaza




Não era, na realidade, café marstok verdadeiro — Mathew nem mesmo era do Império Marstok. Em vez disso, o café era fraco e filtrado, e abastecia, como Habim sempre dizia, “paladares ocidentais sem graça”.




O café de Mathew também não era o melhor da cidade. Mesmo Mathew admitia que as pocilgas no Distrito do Embarcadouro Sul tinham cafés muito melhores. Mas ali em cima, na ponta setentrional da capital, as pessoas não iam atrás de café. Elas chegavam para negócios.




O tipo de negócio em que Bruxos da Palavra como Mathew se destacavam — o comércio de rumores e segredos, o planejamento de roubos e golpes. Ele administrava cafés por toda a Terra das Bruxa, e era sempre o primeiro a saber qualquer notícia sobre qualquer coisa.




Foi sua bruxaria das palavras que tornou Mathew a melhor escolha para guiar Safi, já que permitia que ele falasse todas as línguas.




Mais importante, porém, o fio afetivo de Mathew, Habim, trabalhara para o tio de Safi por toda a vida dela — como homem de armas e um mestre em constante desagrado. Assim, quando Safi foi mandada para o sul, fizera sentido para Mathew assumir de onde Habim havia parado.




Não que Habim tivesse abandonado o treinamento de Safi por completo. Ele visitava com frequência seu fio afetivo em Veñaza — e continuava a fazer a vida de Safi um pesadelo com horas extras de treinos de velocidade ou estratégias de batalha centenárias.




Safi alcançou o café primeiro e, depois de pular uma poça de esgoto assustadoramente laranja, começou a tatear a fechadura enfeitiçada na porta da frente — uma instalação recente desde o incidente dos talheres roubados. Habim podia reclamar para Mathew quanto quisesse sobre o custo de uma fechadura enfeitiçada com éter, mas, até onde Safi podia ver, ela valia o dinheiro investido. Veñaza tinha um índice criminal elevado — primeiro porque era um porto, e segundo porque mestres da guilda endinheirados eram muito atraentes para criminosos famintos por piestras.




É claro que esses mesmos mestres da guilda eleitos também pagavam por um extenso e, aparentemente interminável, corpo de guardas — dos quais um estava parado bem na entrada do beco. Ele olhou na direção contrária, examinando os navios atracados do Distrito do Embarcadouro Norte.




— Mais rápido — Iseult resmungou, cutucando as costas de Safi. — O guarda está se virando… virando…




A porta se abriu amplamente, Iseult empurrou, e Safi caiu na loja escura.




— Como assim? — ela silvou, circulando Iseult. — Os guardas nos conhecem aqui!




— Exatamente — Iseult replicou, fechando a porta e colocando o trinco nas fechaduras. — Mas, à distância, parecemos duas camponesas invadindo um café fechado.




Safi resmungou um “bem pensado” a contragosto, enquanto Iseult avançava e sussurrava “acender”.




Em uníssono, vinte e seis pavios encantados se iluminaram, revelando padrões marstoks vivos e anelados nas paredes, no teto, no chão. Era exagerado — tapetes demais com estampas conflituosas saltaram aos olhos de Safi —, mas, como o café, os ocidentais tinham uma certa ideia de como um estabelecimento marstok deveria parecer.




Com o suspiro de alguém que, por fim, podia respirar, Iseult andou em direção à escada espiral no canto dos fundos. Safi a seguiu. Subiram primeiro para o segundo andar, onde Mathew e Habim moravam. Depois, para o sótão de teto inclinado que Iseult chamava de lar, um espaço estreito ocupado por duas camas de armar e um guarda-roupa.




Por seis anos e meio, Iseult já morava, estudava e trabalhava ali. Depois de ter abandonado sua tribo, Mathew tinha sido o único empregador disposto a contratar e abrigar uma nomatsi.




Desde então, Iseult não tinha se mudado — não por falta de vontade.




Um lugar só meu.




Safi devia ter ouvido sua irmã de ligação dizer aquilo mil vezes. Cem mil vezes. E talvez, se Safi tivesse crescido dividindo uma cama com a mãe em uma cabana de um só quarto, como Iseult, ela iria querer um espaço mais amplo, mais privado, mais pessoal também.




Contudo… Safi tinha arruinado todos os planos de Iseult. Cada piestra economizada já era, e todos os guardas de Veñaza estavam caçando as duas. Era o pior cenário possível, e nenhum kit de emergência ou esconderijo em um farol as tiraria daquela confusão.




Engolindo a náusea, Safi cambaleou até a janela do outro lado do quarto estreito e a abriu. Uma baforada de ar quente, saturado de peixe, entrou, familiar e relaxante. Com o sol nascendo ao leste, os telhados de barro de Veñaza brilhavam como labaredas laranja.




Era bonito, tranquilo, e, pelos deuses, Safi amava aquela vista. Tendo crescido em ruínas ventosas no meio das Montanhas Orhin — tendo sido enclausurada no flanco oriental sempre que o tio Eron estava mal-humorado, a vida de Safi no castelo Hasstrel tinha sido repleta de janelas quebradas e neve infiltrada. De ventos congelantes e mofo úmido e escorregadio. Para todo lugar que olhasse, seus olhos aterrissavam em entalhes, pinturas ou tapeçarias do morcego-da-montanha Hasstrel. Uma criatura grotesca, parecida com um dragão, com o lema “Amor e medo” deslizando de suas garras.




Mas as pontes e os canais de Veñaza estavam sempre queimados de sol e com um cheiro maravilhoso de peixe estragado. O estabelecimento de Mathew estava sempre iluminado e cheio. O cais estava sempre repleto dos palavrões deliciosamente ofensivos dos marinheiros.




Ali, Safi se sentia acolhida. Ela se sentia bem-vinda e, às vezes, até desejada.




Safi pigarreou. Sua mão soltou o trinco, e ela se virou para encontrar Iseult pondo um vestido verde-oliva.




Iseult mergulhou a cabeça dentro do guarda-roupa.




— Você pode usar meu outro vestido.




— Mas aí isso aqui vai aparecer. — Safi arregaçou uma manga endurecida pelo sal, revelando os arranhões e hematomas que cobriam seus braços; daria para ver todos eles com as mangas curtas que estavam na moda.




— Então que sorte a sua que eu ainda tenho… — Iseult puxou duas jaquetas pretas do guarda-roupa. — Elas!




Os lábios de Safi se curvaram para cima. As jaquetas eram as vestes padrão de todos os aprendizes de guilda — e aquelas duas, em particular, eram troféus do primeiro assalto das garotas.




— Eu ainda acho — Safi disse — que deveríamos ter pegado mais do que apenas as jaquetas deles quando os deixamos amarrados no depósito.




— É, bem, da próxima vez que alguém estragar um carregamento de seda e culpar você, prometo que vamos pegar mais do que apenas as jaquetas. — Iseult jogou a lã preta para Safi, que a pegou no ar.




Enquanto a amiga se apressava em tirar as roupas, Iseult se acomodou na beirada da cama de armar, os lábios franzidos para um lado.




— Estava pensando — ela começou, sem nenhuma emoção. — Se aquele Bruxo de Sangue realmente está atrás de nós, talvez o mestre da Guilda da Seda possa te proteger. Apesar de tudo, ele é o seu guardião, e você mora no quarto de hóspedes dele.




— Acho que ele não vai abrigar uma fugitiva. — O rosto de Safi se tensionou com um tremor. — Não seria certo envolver o mestre Alix nisso, de qualquer forma. Ele sempre foi tão gentil comigo, e eu odiaria retribuir com problemas.




— Certo — Iseult disse, a expressão imutável. — Meu próximo plano envolve os Trovadores do Inferno. Eles estão em Veñaza para a Conferência da Trégua, certo? Para proteger o Império Cartorrano? Talvez você pudesse apelar a eles por ajuda, já que o seu tio costumava ser um deles. E eu duvido que os guardas dalmottis sejam burros a ponto de mexer com um trovador do inferno.




O tremor de Safi apenas se aprofundou diante daquela ideia.




— O tio Eron foi um trovador do inferno dispensado desonrosamente, Iz. A brigada inteira dos trovadores o odeia, e o imperador Henrick o odeia mais ainda. — Ela deu uma risada abafada, um som de desprezo que percorreu rapidamente as paredes e ressoou em seu estômago. — Para piorar, o imperador está procurando qualquer desculpa para entregar meu título a um de seus bajuladores pegajosos. Tenho certeza de que roubar de um mestre da guilda é motivo suficiente para isso.




Pela maior parte da infância de Safi, seu tio a treinara como um soldado, e também a tratara como tal — todas as vezes que ele estava sóbrio o bastante para prestar atenção, pelo menos. Mas quando Safi fez doze anos, o imperador Henrick decidiu que era hora de ela ir para a capital de Cartorra para ser instruída. “O que ela sabe sobre comandar fazendeiros ou organizar uma colheita?”, Henrick tinha gritado para o tio Eron, enquanto Safi esperava, pequena e em silêncio, atrás dele. “Que experiência Safiya tem em administrar uma residência ou pagar dízimos?”




Era a última questão — o pagamento dos impostos exorbitantes de Cartorra — que mais preocupava o imperador Henrick. Com toda a nobreza envolta em seus dedos cobertos de anéis, ele queria se certificar de que Safi estivesse sob controle também.




Mas a tentativa de Henrick de capturar mais uma domna leal tinha caído por terra, pois o tio Eron não mandara Safi estudar em Praga com todos os outros jovens nobres. Em vez disso, Eron a tinha mandado para o sul, para os mestres da guilda e tutores da cidade de Veñaza.




Foi a primeira e última vez que Safi sentira uma coisa parecida com gratidão pelo tio.




— Nesse caso — Iseult falou, decisiva e com os ombros caídos —, acho que vamos ter que ir embora da cidade. Podemos nos refugiar… em algum lugar, até a poeira baixar.




Safi mordeu o lábio. Iseult fez as palavras “nos refugiar em algum lugar” parecerem bem frágeis, mas a realidade é que a clara ascendência nomatsi de Iseult a tornava um alvo aonde quer que ela fosse.




Na única vez que as garotas tinham tentado deixar Veñaza, para visitar um amigo, elas mal conseguiram voltar para casa.




É claro que os três homens na taberna que decidiram atacar Iseult nunca voltaram para casa. Ao menos não com o fêmur intacto.




Safi se aproximou do guarda-roupa, e o abriu com um puxão, fingindo que o puxador era o nariz do Traidor Atraente. Se ela alguma vez — alguma vez — visse aquele canalha de novo, quebraria cada osso daquele corpo.




— Nossa melhor chance — Iseult prosseguiu — vai ser o Distrito do Embarcadouro Sul. Os navios mercantes dalmottis estão atracados lá, e pode ser que consigamos carona em troca de trabalho. Você precisa de alguma coisa do mestre Alix?




Com a negação de Safi, Iseult continuou:




— Ótimo. Então vamos deixar bilhetes pro Habim e pro Mathew explicando tudo. Depois… acho que vamos… partir.




Safi permaneceu em silêncio enquanto puxava um vestido dourado para fora. Sua garganta estava apertada demais para falar. Seu estômago estava todo revirado.




Foi então, enquanto Safi abotoava os dez milhões de botões de madeira e Iseult amarrava um cachecol cinza pálido ao redor da cabeça, que uma batida na porta irrompeu pelo estabelecimento.




— Guarda de Veñaza! — uma voz abafada disse. — Abram! Vimos vocês arrombando!




Iseult suspirou — um som muito, muito sofrido.




— Eu sei — Safi resmungou, deslizando o último botão para o lugar. — Você me avisou.




— Contanto que você saiba.




— Como se você fosse me deixar esquecer, né?




Os lábios de Iseult se contraíram em um sorriso, mas era uma tentativa forçada — e Safi não precisava de sua bruxaria da verdade para perceber.




No momento em que as garotas puxaram suas jaquetas ásperas de aprendiz, o guarda voltou a vociferar.




— Abram! Só há uma entrada ou saída dessa loja!




— Mentira — Safi disse.




— Não hesitaremos em usar força!




— E nem nós.




Com um aceno de sua irmã de ligação, Safi correu para a cama de Iseult. Juntas, elas arrastaram a cama até a porta. Os pés de madeira gemeram, e logo a cama estava de lado, formando uma barreira — uma que elas sabiam que funcionava bem, já que não era a primeira vez que Safi e Iseult eram forçadas a escapar. Embora quem gritava do outro lado sempre tivesse sido Mathew ou Habim. Não guardas armados.




Momentos depois, Safi e Iseult estavam paradas na janela, a respiração acelerada, ouvindo enquanto a porta da frente era arrombada. Enquanto a loja inteira tremia e vidros quebravam.




Encolhendo-se, Safi escalou para o telhado. Primeiro ela tinha perdido todo o dinheiro, e agora tinha arruinado o café de Mathew. Talvez… talvez fosse algo bom seus tutores terem saído da cidade a negócios. Pelo menos ela não teria de encarar Mathew ou Habim tão cedo.




Iseult subiu ao lado de Safi, a mochila de emergências nas costas, cheia de suprimentos. As armas de Iseult cabiam em bainhas nas panturrilhas, por baixo da saia, mas Safi conseguia guardar apenas sua adaga na bota. Sua espada — sua belíssima espada de aço dobrado — estava ficando para trás.




— Para onde? — Safi perguntou, sabendo que sua irmã de ligação estava maquinando uma rota por trás daqueles olhos brilhantes.




— Vamos para o interior, como se estivéssemos indo até o mestre Alix, e de lá nosso objetivo é o sul.




— Pelos terraços?




— Pelo máximo de tempo que conseguirmos. Você vai na frente.




Safi aquiesceu brevemente com a cabeça antes de começar a correr — sentido oeste, em direção ao núcleo da cidade de Veñaza — e, quando se aproximou da beirada do telhado de Mathew, saltou para o próximo declive de telhas.




Ela aterrissou com tudo. Pombos voaram em disparada, as asas batendo para sair do caminho, e logo Iseult se uniu a ela.




Mas Safi já estava se movendo, voando para o próximo telhado. E o telhado seguinte após aquele, de novo e de novo, com Iseult logo atrás.
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Iseult caminhava com cautela pela rua de paralelepípedos, Safi a dois passos de distância. As garotas tinham se afastado do mar desde o café, cruzando canais e circundando pontes para evitar guardas. Felizmente, o trânsito da manhã havia começado — uma multidão repleta de carroças carregadas de frutas, burros, cabras e pessoas de todas as raças e nacionalidades. Fios coloridos com a mesma variedade de cores que as peles de seus donos rodopiavam preguiçosos pelo calor.




Safi saltou em frente a uma carroça de porcos, deixando que Iseult a seguisse. Depois, deu a volta em um pedinte, ultrapassou um grupo de puristas gritando sobre os pecados da magia e seguiu bem no meio de um rebanho de ovelhas infelizes. Até chegar a uma multidão congestionada pelo trânsito parado. Mais à frente, fios rodopiavam vermelhos de irritação pelo atraso.




Iseult imaginava que seus próprios fios estivessem igualmente vermelhos. Elas estavam tão perto do Distrito do Embarcadouro Sul que Iseult podia ver as centenas de navios brancos atracados adiante.




Mas ela abraçou a frustração. Outras emoções — aquelas que ela não queria nomear e que nenhuma Bruxa dos Fios que se prezasse permitiria que viessem à tona — tremiam em seu peito. Equilíbrio, ela disse a si mesma, igual a mãe a tinha ensinado anos antes. Equilíbrio nos dedos das mãos e dos pés.




Logo, os fios do trânsito tremularam com o azul-ciano da compreensão. A cor se movia como uma cobra em um lago, como se a multidão estivesse aprendendo, um por um, a razão daquele congestionamento.




Para trás; a cor se moveu para trás até que, enfim, uma senhora perto das garotas grasnou:




— O quê? Um bloqueio logo à frente? Mas vou perder os caranguejos mais frescos!




O estômago de Iseult congelou — e os fios de Safi reluziram com o cinza do medo.




— Pelos portões do inferno — ela silvou. — E agora, Iz?




— Mais fingimento, eu acho. — Com um grunhido e se apoiando no pé oposto, Iseult pescou um livro cinza, grosso e pesado, da mochila. — Vamos parecer duas aprendizes muito estudiosas se estivermos carregando livros. Você pode ficar com Uma breve história da independência Dalmotti.




— Breve o caramba — Safi resmungou, aceitando o enorme livro. Em seguida, Iseult puxou um livro azul e ortodoxo intitulado Um guia ilustrado do Monastério de Carawen.




— Ah, agora entendi por que você está com esses livros. — Safi levantou as sobrancelhas, desafiando Iseult a argumentar. — Eles não servem para disfarces. Você só não quis deixar o seu livro favorito para trás.




— E? — Iseult fungou, com desdém. — Isso significa que você não quer carregá-lo?




— Não, não. Vou ficar com ele. — Safi ergueu o queixo. — Só promete que  vai deixar a atuação por minha conta assim que alcançarmos os guardas.




— À vontade, Saf. — Sorrindo para si mesma, Iseult puxou o cachecol para baixo. Ele estava empapado de suor, mas ainda protegia seu rosto. Sua pele. Depois, ela ajustou as luvas até que nem um centímetro de punho estivesse visível. Todo o foco estaria e permaneceria em Safi.




Pois, como Mathew sempre dizia, “com sua mão direita, dê o que é esperado; e com a esquerda, surrupie a deles”. Safi sempre interpretou o papel da mão direita que distrai — e ela era boa naquilo —, enquanto Iseult espreitava nas sombras, pronta para rasgar qualquer bolsa que fosse preciso.




Enquanto Iseult se contentava com uma espera impaciente, ela dobrou para trás a capa grossa do livro. Desde que uma monja a tinha ajudado quando ela era uma garotinha, Iseult tinha ficado um tanto… bem, obcecada era a palavra que Safi sempre usava. Mas não era apenas gratidão que tinha deixado Iseult fascinada pelos carawenos — eram suas túnicas simples e brincos brilhantes de opala. Seu treinamento mortal e seus votos sagrados.




A vida no Monastério de Carawen parecia tão simples. Tão sob controle. Não importava a origem, qualquer um poderia fazer parte e ser aceito instantaneamente. Ser respeitado instantaneamente.




Era um sentimento que Iseult mal podia imaginar, embora seu coração batesse faminto cada vez que ela pensava naquilo.




As páginas do livro farfalharam abertas na página trinta e sete — na qual uma piestra de bronze brilhava para ela. Ela prendera a moeda ali para marcar a página em que havia parado, e o leão alado parecia quase rir para ela.




A primeira piestra em direção à nossa vida nova, Iseult pensou. Seus olhos tremularam sobre a escrita dalmotti ornamentada na página. Descrições e imagens de diferentes monges carawenos percorriam a página, o primeiro deles sendo o Monge Mercenário, sua ilustração cheia de facas e espadas, e uma expressão dura.




Ele se parecia com o Bruxo de Sangue.




Bruxo. Sangue. Bruxo. Sangue.




O estômago de Iseult gelou com a lembrança dos olhos vermelhos dele, dos dentes expostos. Gelo… e uma coisa mais irreal. Mais pesada.




Decepção, ela finalmente identificou, pois parecia tão errado que um monstro como aquele tivesse permissão para entrar nos escalões do monastério.




Iseult deu uma olhadela para a legenda embaixo da ilustração, como se aquilo pudesse oferecer alguma explicação. Mas tudo o que leu foi: treinado para lutar no estrangeiro em nome do Cahr Awen.




A respiração de Iseult falhou com aquelas palavras — Cahr Awen —, e seu peito apertou. Quando menina, ela passava horas escalando árvores e fingindo ser um dos Cahr Awen — que ela era uma dos dois bruxos nascidos dos Poços Originários que podiam purificar até mesmo os males mais sombrios.




Mas, assim como muitas das nascentes que abasteciam os poços já estavam mortas havia séculos, nenhum Cahr Awen havia nascido em quase quinhentos anos — e as fantasias de Iseult tinham, inevitavelmente, terminado com os bandos de crianças da vila. Elas se aglomeravam ao redor de qualquer árvore em que Iseult tivesse subido, gritando pragas e maldades que aprenderam dos pais. “Uma Bruxa dos Fios que não consegue fazer pedras dos fios não se encaixa aqui!”




Naqueles momentos, Iseult sempre soubera — abraçando firme o tronco da árvore e rezando para que sua mãe a encontrasse logo — que os Cahr Awen não eram nada além de uma história bonita.




Engolindo em seco, Iseult deixou aquelas memórias de lado. Aquele dia estava ruim o bastante; não precisava desenterrar sofrimentos antigos também. Além disso, ela e Safi já estavam quase na frente dos guardas, e a lição mais antiga de Habim sussurrava em sua mente:




“Estude seus adversários”, ele sempre dizia. “Analise o seu terreno. Escolha seus campos de batalha quando puder.”




— Fila única! — os guardas anunciaram. — Todas as armas devem estar visíveis!




Iseult fechou o livro com um baque seco e uma lufada que cheirava a coisa antiga. Dez guardas, ela contou. Espalhados pela estrada com carroças amontoadas atrás deles para bloquear a multidão. Balestras. Sabres de abordagem. Se aquele breve interrogatório não desse certo, não haveria nenhuma possibilidade de as garotas lutarem para escapar.




— Certo — Safi murmurou. — É a nossa vez. Mantenha seu rosto escondido.




Iseult obedeceu e se posicionou atrás de Safi — que marchava soberbamente até o primeiro guarda de cara azeda.




— Qual é o motivo disso? — As palavras de Safi ressoaram, claras e rápidas acima do ruído do trânsito. — Agora estamos atrasadas para o nosso encontro com o mestre da Guilda do Trigo. Você sabe como é o humor dele?




O guarda assumiu uma expressão entediada — mas seus fios reluziram com intenso interesse.




— Nomes.




— Safiya. E essa é minha dama de companhia, Iseult.




Embora o guarda tenha permanecido inexpressivo, seus fios queimaram com mais interesse. Ele se inclinou, afastando-se e sinalizando para que um segundo guarda se aproximasse, e Iseult teve de morder a língua para não alertar Safi.




— Eu exijo saber o motivo desse atraso! — Safi gritou para o outro guarda, um homem gigantesco.




— Estamos procurando duas garotas — ele trovejou. — Elas são procuradas por um assalto na rodovia. Você não está armada, suponho?




— Pareço o tipo de garota que carrega uma arma?




— Então não vai se importar se eu te revistar.




Para ser justa com Safi, nada do medo em seus fios transpareceu em seu rosto; ela apenas levantou o queixo ainda mais.




— Pode ter certeza de que eu me importo sim, e se você me tocar vou fazer com que seja demitido imediatamente. Todos vocês! — Ela empurrou o livro para a frente, e o primeiro guarda recuou. — Amanhã você estará nas ruas desejando não ter mexido com a aprendiz de um mestre da guilda…




Safi não conseguiu terminar sua ameaça porque, naquele momento, uma gaivota gritou no céu… e uma gosma branca caiu em seu ombro.




Os fios dela piscaram com o turquesa da surpresa.




— Não — ela ofegou, os olhos salientes. — Não.




Os olhos dos guardas se arregalaram também, os fios deles brilhando em um rosa animado.




Eles irromperam em risos. Em seguida, começaram a apontar, e mesmo Iseult teve que cobrir a boca com a mão enluvada. Não ri, não ri…




Ela começou a rir, e os fios de Safi queimaram com um vermelho furioso.




— Por quê? — ela grasnou para Iseult. Depois, para os guardas. — Por que sempre eu? Tem milhares de ombros para uma gaivota cagar, mas elas sempre me escolhem!




Àquela altura, os guardas estavam curvados, e o segundo levantou a mão.




— Vá. Só… vá. — Lágrimas escorriam dos olhos dele, o que serviu apenas para fazer Safi rosnar ao seguir em frente pisando duro.




— Por que não fazem alguma coisa útil com o tempo de vocês? Em vez de rirem de uma garota aflita, vão combater o crime ou sei lá!




Logo, Safi havia passado o posto de controle e corria até os navios mercantes de cascos largos mais próximos — com Iseult em seus calcanhares e dando risadinhas o caminho inteiro.
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Os dedos de Merik Nihar envolveram a faquinha de manteiga. A domna cartorrana do outro lado da ampla mesa de jantar de carvalho tinha um queixo peludo com gordura de galinha escorrendo.




Como se pressentisse o olhar de Merik, a domna ergueu um guardanapo bege e deu tapinhas nos lábios enrugados e no queixo franzido.




Merik a odiava — assim como odiava todos os outros diplomatas ali. Ele podia ter passado anos controlando o famoso temperamento de sua família, mas, ainda assim, naquele momento bastaria apenas mais uma gota. Mais uma gota, e o oceano transbordaria.




Ao longo da extensa sala de jantar, vozes murmuravam em, pelo menos, dez línguas diferentes. A Conferência da Trégua Continental começaria no dia seguinte para discutir a Grande Guerra e o fim dos vinte anos de trégua. Tinha levado centenas de diplomatas de toda a Terra das Bruxas para a cidade de Veñaza.




Dalmotti podia ser o menor dos três impérios, mas era o mais poderoso no comércio. E já que estava localizado quase entre o Império Marstok no leste e o Império Cartorrano no oeste, era o lugar perfeito para aquelas negociações internacionais.




Merik estava ali para representar Nubrevna, sua terra natal. Ele, na verdade, chegara três semanas antes, na esperança de conseguir novos negócios — ou talvez reestabelecer antigas conexões com a guilda. Mas tinha sido uma perda de tempo total.




Os olhos de Merik oscilaram da fidalga idosa para a imensa vastidão de vidro atrás dela. Os jardins do palácio do doge[*] brilhavam mais além, inundando a sala com um brilho esverdeado e o aroma de jasmins pendentes. Como líder eleito do Conselho Dalmotti, o doge não tinha família — nenhum mestre da guilda em Dalmotti tinha, já que se dizia que as famílias os distraíam de sua devoção às guildas —, então, não era como se ele precisasse de um jardim capaz de aguentar doze dos navios de Merik.




— Está admirando a parede de vidro? — perguntou o ruivo, líder da Guilda da Seda, sentado à direita de Merik. — É um feito e tanto dos nossos Bruxos da Terra. É uma vidraça inteiriça, sabia?




— Um feito e tanto, realmente — respondeu Merik, apesar de seu tom de voz sugerir o contrário. — Embora eu me pergunte, mestre Alix, se alguma vez você já considerou uma ocupação mais útil para os seus Bruxos da Terra.




O mestre da guilda tossiu de leve.




— Nossos bruxos são indivíduos extremamente especializados. Por que insistir que um Bruxo da Terra que é bom com solo trabalhe apenas em fazendas?




— Mas tem uma diferença entre um Bruxo do Solo, que só consegue trabalhar com solo, e um Bruxo da Terra que escolhe trabalhar apenas com solo. Ou derretendo areia para fazer vidro. — Merik se recostou na cadeira. — Você, por exemplo, mestre Alix. Você é um Bruxo da Terra, suponho? É provável que a sua magia se estenda aos animais, mas, com certeza, não é exclusiva apenas aos bichos-da-seda.




— Ah, mas eu não sou de forma alguma um Bruxo da Terra. — Alix virou um pouco a mão, revelando sua marca bruxa: um círculo referente ao éter e um traço que significava que ele era especializado em arte. — Minha profissão é alfaiate. Minha magia está em dar vida à essência das pessoas através das roupas.




— É claro — Merik respondeu, categórico. O mestre da Guilda da Seda acabara de provar o ponto de Merik; não que o homem parecesse ter percebido. Por que desperdiçar uma habilidade mágica com arte ou moda? Em um único tipo de tecido? O próprio alfaiate de Merik tinha feito um belo trabalho com as vestes de linho que ele usava, sem a necessidade de mágica.




Uma sobrecasaca comprida e prateada cobria a camisa creme e, embora devesse ser ilegal a quantidade de botões em ambas as peças, Merik gostava do traje. Sua calça preta justa estava para dentro de botas novas que guinchavam, e o cinto largo em seus quadris era mais do que uma mera decoração. Assim que Merik voltasse ao navio, prenderia nele seu sabre de abordagem e suas pistolas de novo.




Percebendo o desagrado de Merik, o mestre Alix desviou a atenção para a nobre do lado oposto.




— O que você acha do casamento iminente do imperador Henrick, minha senhora?




A carranca de Merik se aprofundou. Tudo o que as pessoas pareciam interessadas em discutir naquele almoço era fofoca e frivolidades. Aqueles diplomatas imperiais por acaso se importavam que havia um homem na antiga República de Arithuania — aquela terra selvagem, anárquica, ao norte — que estava unindo facções piratas e se autoproclamando “rei”?




Nem um pouco.




Havia rumores de que a Brigada dos Trovadores do Inferno estava compelindo bruxos a trabalhar, e, ainda assim, nenhum daqueles doms ou domnas parecia achar aquela notícia alarmante. Por outro lado, Merik imaginava que não eram os filhos ou as filhas deles que seriam forçados a se alistar.




O olhar furioso de Merik recaiu de novo sobre o prato. Estava limpo. Até mesmo os ossos tinham sido varridos para o guardanapo. Afinal, sopa de ossos era fácil de fazer e poderia alimentar os marinheiros por dias. Vários dos outros convidados do almoço notaram — Merik não tinha sido muito discreto quando usou a seda bege para tirar os ossos do prato.




Ele até tinha ficado tentado a perguntar aos vizinhos se podia ficar com os ossos de galinha deles, a maioria intocada e cercada por vagens. Marinheiros não desperdiçavam comida — não quando não sabiam se pescariam outro peixe ou se voltariam a ver terra firme.




Muito menos não quando sua terra natal estava passando fome.




— Almirante — disse um nobre gorducho à esquerda de Merik. — Como está a saúde do rei Serafin? Ouvi dizer que a doença debilitante dele estava nos estágios finais.




— Então você ouviu errado — Merik respondeu, a voz perigosamente fria para qualquer um que conhecesse a ira da família Nihar. — Meu pai está melhorando. Obrigado… qual é mesmo seu nome?




As bochechas do homem tremeram.




— Dom Phillip fon Grieg. — Ele deu um sorriso falso. — Grieg é um dos maiores titulares do Império Cartorrano… é claro que sabe disso. Ou… não? Imagino que a geografia de Cartorra não tenha utilidade para um nubrevno.




Merik apenas sorriu. É claro que ele sabia onde as posses dos Grieg estavam, mas deixou que o senhor pensasse que ele desconhecia as particularidades cartorranas.




— Tenho três filhos na Brigada dos Trovadores do Inferno — o dom continuou, os dedos grossos que pareciam salsichas alcançando um cálice de vinho. — O imperador prometeu que cada um deles terá seu próprio título em breve.




— Não diga.




Merik foi cuidadoso em manter o rosto impassível, mas, por dentro, estava berrando de raiva. A Brigada dos Trovadores do Inferno — aquele contingente elitista de guerreiros cruéis encarregados de “limpar” Cartorra de Bruxos Elementais e hereges — era uma das razões principais de Merik odiar os cartorranos.




Afinal, Merik era um Bruxo Elemental, assim como quase toda pessoa com quem ele se importava na Terra das Bruxas.




Enquanto dom fon Grieg bebericava do cálice, o vinho dalmotti caro jorrou dos cantos de sua boca. Era um desperdício. Nojento. A ira de Merik cresceu… e cresceu… e cresceu.




Até que foi a última gota, e Merik sucumbiu à inundação.




Com uma inspiração expressiva e irritada, ele sugou todo o ar da sala para si, e então, bufou.




Vento soprou no dom. O cálice do homem virou; vinho respingou em seu rosto, seu cabelo, suas roupas. Voou até mesmo na janela — respingando gotas vermelhas no vidro.




Fez-se silêncio. Por meio segundo, Merik pensou no que deveria fazer. Um pedido de desculpas estava, com certeza, fora de questão, e uma ameaça parecia dramática demais. Seus olhos avistaram o prato cheio do mestre Alix. Sem pensar duas vezes, Merik avançou, lançando um olhar agitado aos rostos nobres que agora o encaravam, bem como aos criados de olhos arregalados rodeando as entradas e as sombras.




Ele agarrou o guardanapo do colo do mestre da guilda.




— Você não vai comer isso, vai? — Merik não esperou a resposta. Apenas murmurou: — Bom, bom… porque a minha tripulação com certeza vai. — E começou a reunir os ossos, as vagens e até mesmo o resto de repolho cozido. Depois de amarrar o guardanapo de seda com firmeza, ele o empurrou para o bolso do colete junto com os ossos que ele próprio tinha salvado.




Ele se virou para o doge dalmotti furioso e disse:




— Obrigado por sua hospitalidade, meu senhor.




E com nada além de uma saudação zombeteira, Merik Nihar, príncipe de Nubrevna e almirante da Marinha nubrevna, saiu do almoço, da sala de jantar e, finalmente, do palácio do doge.




E enquanto caminhava, começou a planejar.
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Na hora em que Merik chegou ao ponto mais ao sul do Distrito do Embarcadouro Sul, sinos distantes ressoavam indicando décima quinta hora, e a maré estava baixa. O calor do dia tinha se infiltrado nos paralelepípedos, fazendo com que uma calidez deplorável espiralasse das ruas.




Ele falhou quando tentou saltar uma poça de sabe-se Noden o quê, e suas botas novas acertaram a borda. Um líquido preto respingou para cima, carregando com ele o fedor forte de peixe velho — e Merik lutou contra a vontade de dar um soco na janela da loja mais próxima. Não era culpa da cidade que seus mestres da guilda fossem palhaços.




Nos dezenove anos e quatro meses desde que a Trégua de Vinte Anos tinha acabado com todas as guerras na Terra das Bruxas, os três impérios — Cartorra, Marstok e Dalmotti — arruinaram, com sucesso, o lar de Merik por meio da diplomacia. A cada ano, uma caravana comercial a menos passava pelo seu país e menos uma exportação de Nubrevna encontrava um comprador.




Nubrevna não era a única nação pequena que sofreu. Supostamente a Grande Guerra começara, todos aqueles séculos antes, como uma disputa acerca de quem possuía os cinco poços originários. Naquele tempo, os poços escolhiam os governantes — alguma coisa a ver com os Doze Paladinos… embora Merik nunca tenha entendido muito bem como doze cavaleiros, ou uma nascente inanimada, pudessem escolher um rei.




Era o que as lendas diziam, de qualquer forma. Por décadas e, no final, séculos, três impérios cresceram da desordem da Grande Guerra — e todos queriam a mesma coisa: mais. Mais bruxarias, mais safras, mais portos.




Assim, eram três impérios imensos contra um punhado de nações minúsculas e ferozes — as quais, aos poucos, assumiram o controle, pois guerras custavam dinheiro, e mesmo os impérios podiam ficar sem.




“Paz”, o imperador cartorrano havia proclamado. “Paz por vinte anos, e então uma renegociação.” Parecia perfeito.




Perfeito demais.




O que as pessoas como a mãe de Merik não tinham percebido quando assinaram seus nomes na Trégua de Vinte Anos era que, quando o imperador Henrick disse “Paz!”, ele, na verdade, quis dizer “Pausa”. E quando disse “renegociação”, ele quis dizer “assegurar que essas outras nações se submetam a nós quando nossos exércitos voltarem a marchar”.




Então, naquele momento, enquanto Merik assistia aos exércitos dalmottis chegarem do norte, os Bruxos de Fogo marstoks se reunirem no leste e três marinhas imperiais navegarem devagar em direção à costa de sua terra natal, parecia que Merik — e Nubrevna inteira — estava se afogando. Eles estavam afundando sob as ondas, assistindo à luz do sol desaparecer, até que não sobrasse nada além dos peixes-bruxa de Noden e uma última golfada de água.




Mas o povo de Nubrevna não estava paralisado ainda.




Merik tinha mais um encontro — com a Guilda do Ouro. Se Merik conseguisse apenas implantar um ramo de negócios, ele tinha certeza de que outras guildas fariam o mesmo.




Quando, por fim, Merik chegou ao seu navio de guerra, uma fragata com três mastros de velas e uma proa pontiaguda como um bico, característica dos navios nubrevnos, o encontrou calmo na maré baixa. Suas velas estavam enroladas, seus remos estivados, e a bandeira do país, com seu fundo preto e seu íris-barbado — um lampejo de azul vívido no centro da bandeira —, voava abatida na brisa da tarde.




Quando ele subiu o passadiço e entrou no Jana, seu humor se apaziguou um pouco — sendo substituído por uma ansiedade que tensionava seus ombros e a repentina necessidade de conferir se sua camisa estava para dentro das calças de modo apropriado.




Aquele era o navio do pai de Merik; metade dos homens eram da tripulação do rei Serafin; e apesar dos três meses com o filho no comando, aqueles homens não estavam dispostos a tê-lo por perto.




Uma figura alterosa, com cabelos cinzentos, trotou pelo convés principal e se aproximou de Merik. Ele desviou de vários marinheiros com esfregões e fez uma reverência rígida diante do príncipe. Era o irmão de ligação de Merik, Kullen Ikray — que também era primeiro-imediato do Jana.




— Você voltou cedo — Kullen disse. Quando ele se ergueu, Merik não deixou de notar as marcas vermelhas em suas bochechas pálidas, ou sua respiração levemente pesada. Havia a possibilidade de uma crise de asma.




— Você está doente? — perguntou, tomando cuidado para manter a voz baixa.




Kullen fingiu não ouvir — embora o ar ao redor tivesse esfriado. Um sinal concreto de que Kullen não queria tocar no assunto.




À primeira vista, nada a respeito do irmão de ligação de Merik parecia apropriado para viver no mar: ele era alto demais para caber confortavelmente nos quartos do navio, sua pele clara queimava com uma facilidade vergonhosa e ele não gostava de esgrima. Sem mencionar que suas sobrancelhas grossas e brancas eram expressivas demais para um marinheiro respeitável.




Mas, por Noden, Kullen sabia como controlar o vento.




Ao contrário de Merik, a magia elementar de Kullen não era exclusiva a correntes de ar — ele era um Bruxo do Ar completo, capaz de controlar os pulmões de um homem, de dominar o calor e as tempestades, e, certa vez, até deteve um furacão totalmente formado. Bruxos como Merik eram bastante comuns e com variados graus de domínio sobre o vento, mas até onde ele sabia, Kullen era a única pessoa viva com controle total sobre todos os aspectos do ar.




No entanto, não era a magia de Kullen que Merik valorizava mais. Era sua mente, afiada como unhas, e seu equilíbrio, constante como a maré era para o mar.




— Como foi o almoço? — Kullen perguntou, o ar ao redor aquecendo enquanto abria seu costumeiro sorriso aterrorizante. Ele não era muito bom em sorrir.




— Foi uma perda de tempo — Merik respondeu. Ele subiu o convés, o solado das botas estalando no carvalho. Os marinheiros pararam para prestar continência, os punhos batendo no coração. Despreocupado, Merik assentiu para cada um deles.




Então, se lembrou do que estava no bolso. Retirou os guardanapos e os entregou a Kullen.




O som de várias respirações cortaram o ar. Seguida de: 




— Restos?




— Eu estava provando um argumento — Merik resmungou, e seus passos ficaram mais rápidos. — Um argumento estúpido que não alcançou seu objetivo. Alguma notícia dos lovatsianos?




— Sim, mas — Kullen se apressou em acrescentar, levantando as mãos — não tem nada a ver com a saúde do rei. Tudo o que disseram é que ele ainda está limitado à cama.




Frustração se ergueu sobre os ombros de Merik. Ele não ouvia nada concreto sobre a doença do pai havia semanas.




— E minha tia? Já voltou do curandeiro?




— Aye.




— Bom — Merik assentiu, satisfeito com aquela informação, pelo menos. — Mande a tia Evrane esperar em minha cabine. Quero perguntar a ela sobre a Guilda do Ouro… — Ele parou de falar e de andar. — O que foi agora? Você só aperta os olhos desse jeito quando tem alguma coisa errada.




— Aye — Kullen reconheceu, coçando a nuca. Seus olhos se moveram rapidamente para o tambor de vento gigantesco no tombadilho. Um recruta novo — cujo nome Merik nunca conseguia lembrar — estava limpando os dois martelos do instrumento. O martelo mágico produzia rajadas de vento fortes como canhões. O martelo padrão servia para comunicados e canções.




— Precisamos conversar sobre isso em particular — Kullen completou, por fim. — É sobre a sua irmã. Algo… chegou para ela.




Merik abafou um palavrão, e seus ombros se elevaram ainda mais. Desde que Serafin o tinha nomeado representante de Nubrevna para a Conferência da Trégua — o que significava que também era o almirante temporário da Marinha Real —, Vivia tentava controlar as coisas, à distância, de milhares de formas.




O príncipe entrou em sua cabine pisando forte, os passos ecoando nas vigas do teto branco enquanto ele encarava a cama baixa aparafusada no canto direito.




Enquanto isso, Kullen seguiu até a mesa comprida onde jaziam mapas e documentos de contabilidade, no centro do quarto. Ela também era aparafusada, e um aro de sete centímetros impedia que os papéis voassem quando o mar estivesse agitado.




A luz do sol entrava pelas janelas e circundava o ambiente, refletindo na coleção de espadas do rei Serafin, meticulosamente exibida na parede dos fundos — o lugar perfeito para Merik tocar em algumas durante o sono, sem querer, e deixar digitais permanentes.




No momento, o navio até poderia ser dele, mas Merik não tinha esperanças de que continuaria assim. Em épocas de guerra, a rainha governava a terra, e o rei, os mares. Portanto, o Jana era o navio de seu pai, nomeado em homenagem à rainha falecida, e voltaria a ser o navio de Serafin quando ele se curasse.




Se ele se curasse — e ele precisava se curar. Do contrário, Vivia era a próxima na linha de sucessão ao trono… e aquilo era uma coisa que Merik não gostava de imaginar ainda. Ou lidar. Vivia não era o tipo de pessoa que se contentava em governar apenas a terra ou o mar. Ela queria controlar os dois — e além —, e não se esforçava para fingir o oposto.




Merik se ajoelhou diante do seu único item pessoal no navio: um baú, amarrado com firmeza à parede. Após uma vistoria rápida, encontrou uma camisa limpa e seu uniforme de almirante azul-escuro. Queria tirar as roupas formais o mais rápido possível, porque nada esvaziava o ego de um homem como babados ao redor da gola.




Enquanto seus dedos desabotoavam os dez milhões de botões da camisa, ele se juntou a Kullen na mesa.




O amigo tinha aberto um mapa do mar Jadansi — um pedaço de oceano que dividia o Império Dalmotti em dois.




— É isso que Vivia recebeu. — Ele atirou uma miniatura de navio que parecia idêntico aos navios das guildas de Dalmotti inclinados do lado de fora. O navio escorregou pelo mapa, parando em cima da cidade de Veñaza. — É claro que é enfeitiçado com éter e vai se mover sempre que seu navio correspondente zarpar. — Os olhos de Kullen encontraram os de Merik com agilidade. — De acordo com o canalha que o enviou, o navio correspondente é da Guilda do Trigo.




— E por que — Merik começou, desistindo dos botões e arrancando a camisa por cima da cabeça — Vivia se importa com um navio mercante? — Ele jogou a camisa no baú e plantou as mãos na mesa. Sua marca bruxa desbotada se esticou, formando um diamante irregular. — O que ela espera que façamos com ele?




— Raposas — Kullen disse, e o quarto ficou gelado.




— Raposas — Merik repetiu, a palavra martelando sem sentido em sua cabeça. Então, de repente, ela se assentou no lugar, e ele começou a agir, dando a volta em disparada até o baú. — Essa é a coisa mais estúpida que já ouvi vindo dela, e ela já disse muitas coisas estúpidas na vida. Diga ao Hermin que entre em contato com o Bruxo da Voz da Vivia. Agora. Quero falar com ela no próximo soar dos sinos.




— Aye.




Os passos de Kullen ressoaram, e Merik puxou a primeira camisa que seus dedos tocaram. Ele a vestiu assim que a porta da cabine abriu… e então fechou com um clique.




Com aquele barulho, Merik rangeu os dentes e lutou para manter a calma.




Aquilo era tão típico de Vivia, então por que diabos ele estava surpreso e bravo?




Muito tempo antes, os Raposas foram os piratas de Nubrevna. As táticas deles contavam com galés pequenas. Elas eram mais rasas que o Jana, com dois mastros, e remos que permitiam que eles se deslocassem entre bancos de areia e ilhas-barreiras com facilidade — e permitiam que eles emboscassem navios maiores.




Mas o estandarte dos Raposas — uma raposa-do-mar enrolada em um íris-barbado — não esvoaçava seus mastros havia séculos. Não tinha havido necessidade nem uma única vez desde que Nubrevna adquirira sua própria Marinha de verdade.




Enquanto Merik permanecia ali, tentando imaginar qualquer tipo de argumento que sua irmã pudesse ouvir, alguma coisa piscou do lado de fora da janela mais próxima. Além de ondas se assomando acima do nível do mar, e um navio mercante balançando ao lado, não havia nada de incomum.




Exceto… que não era uma maré alta.




Merik correu para a janela. Aquela era Veñaza — uma cidade de pântanos — e apenas duas coisas trariam uma maré anormal.




Terremoto ou magia.




E havia apenas uma razão para um bruxo invocar ondas em um cais.




Destrinchado.




Merik correu para a porta.




— Kullen! — ele berrou, assim que seus pés tocaram o convés principal. As ondas já estavam ficando maiores, e o Jana começava a se inclinar.




Dois navios ao norte, um marinheiro robusto desceu a prancha do navio mercante cambaleando em direção à rua de paralelepípedos. Ele coçou com ferocidade os antebraços, o pescoço — e, mesmo à distância, Merik podia ver as pústulas pretas borbulhando na pele do homem. Logo sua magia atingiria o limite, e ele se deleitaria com a vida humana mais próxima.




As ondas se espalhavam, mais altas, mais violentas — convocadas pelo bruxo destrinchado. Embora muitas pessoas tivessem notado o homem e gritado de medo, a maioria não conseguia ver as ondas nem ouvir os gritos. Eles estavam alheios e desprotegidos.




Então Merik fez a única coisa em que pôde pensar. Ele gritou mais uma vez por Kullen e reuniu sua magia, de modo que ela o levantasse bem para o alto e o levasse embora.




Momentos depois, em uma rajada de vento, Merik levantou voo.






	


	

		[*] Denominação do chefe ou primeiro magistrado eleito das antigas repúblicas marítimas italianas, nomeadamente Gênova e Veneza. (N. T.)
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